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ESTADOS UNIDOS 

Caçada ao assassino 

FBI encontra rifle com mira telescópica em bosque próximo ao local do atentado contra o ativista conservador Charlie Kirk, 
em Utah. Autoridades divulgam imagens de foragido. Trump culpa a esquerda. Testemunhas relatam ao Correio o que viram 

O 
FBI (polícia federal americana) 
apreendeu um rifle Mauser de al-
ta potência de calibre .30 e com 
mira telescópica, o qual teria  si-

do usado para assassinar o ativista con-
servador Charlie Kirk, 31 anos, e divulgou 
as primeiras imagens do provável suspei-
to. Aliado do presidente Donald Trump e 
cofundador do movimento Turning Point 
USA, Kirk foi morto com um tiro no pesco-
ço no início da tarde de quarta-feira, du-
rante evento na Utah Valley University, na 
pequena localidade de Orem, a 60km de 
Salt Lake City. As autoridades  anuncia-
ram recompensa de US$ 100 mil (cerca de 
R$ 539 mil) a quem fornecer informações 
que levem à captura do atirador. 

Beau Mason, comissário do Departa-
mento de Segurança Pública de Utah, re-
velou que a polícia conseguiu rastrear os 
movimentos do assassino, que teria che-
gado ao câmpus às 11h52 pelo horário lo-
cal (14h52 em Brasília). Por meio das esca-
das, ele subiu até o telhado para a posição 
de tiro. Depois do atentado, ele caminhou 
até o lado oposto do prédio, saltou e fugiu 
pela vizinhança. Ainda segundo Mason, o 
suspeito “parece ter idade universitária” e 
estar bem adaptado ao local. As imagens 
capturadas no local mostram um homem 
com boné preto, óculos escuros e uma ca-
miseta preta com estampa que parece ser 
a bandeira dos Estados Unidos. 

Trump confirmou que pretende com-
parecer ao funeral de Kirk no Arizona. 
“Eles pediram que eu fosse. Acho que te-
nho a obrigação”, declarou. Durante a ce-
rimônia em memória dos ataques terro-
ristas de 11 de setembro de 2001, o presi-
dente referiu-se a Kirk como “gigante de 
sua geração” e “campeão da liberdade”. 
Também avisou que planeja agraciar o 
aliado, de forma póstuma, com a Meda-
lha da Liberdade. Horas depois, Trump 
chamou o assassino de “animal” e pro-
meteu “lidar com ele de forma muito 
apropriada”. Na noite de quarta-feira, o 
titular da Casa Branca culpou a esquer-
da pelo crime. “Durante anos, a esquer-
da radical comparou maravilhosos ame-
ricanos como Charlie aos nazistas e aos 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Cidadãos rezam durante vigília em memória de Charlie Kirk, no Parque Central da Cidade de Orem (Utah): comoção nacional
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piores assassinos e criminosos do mun-
do. Esse tipo de retórica é diretamente 
responsável pelo terrorismo que estamos 
presenciando”, afirmou.

Pânico  

Uma das principais testemunhas do 
assassinato, Justin Hicken estava a apenas 
18m de Kirk. “Ele estava falando, quando, 
de repente, ouvi um tiro e suspiros entre 
a multidão. Vi muito sangue na região do 
peito e do pescoço de Charlie. O corpo de-
le tombou, e todos se jogaram no chão. Fi-
camos abaixados por cerca de um minu-
to ou um minuto e meio e não escutamos 
mais disparos. Foi uma cena muito feia, 
e ele parecia estar em uma situação mui-
to ruim”, relatou ao Correio, por meio da 

rede social X. “Havia entre 3 mil e 4 mil pes-
soas ali; em sua maioria jovens, mas tam-
bém crianças e idosos.” 

Tiana Lao, 20 anos, estudante de mar-
keting na Utah Valley University, contou 
ao Correio que chegou ao evento uma 
hora antes acompanhada da amiga Lau-
ra Lo, de mesma idade. “Charlie Kirk res-
pondia à segunda pergunta, quando eu e 
minha amiga escutamos o disparo. Ime-
diatamente, olhamos para o céu, pois 
era algo inacreditável. Não sabíamos se 
aquilo era real. Não percebemos a gra-
vidade da situação até que vimos todos 
gritando: ‘Abaixem-se! Abaixem-se!’ e 
‘Corram!’. Todo mundo estava chorando, 
inclusive nós duas”, relatou. “Eu e Laura 
começamos a correr em direção ao pré-
dio. Alguém gritava: ‘Ele foi baleado no 

peito!’ e ‘Ele foi baleado no pescoço!’. Eu 
me recordo de olhar para trás, em dire-
ção a Charlie Kirk, mas não sabia se ele 
tinha sido atingido, porque estava dis-
tante. Depois que entramos, nos tran-
camos em uma sala de aula.”

Lao se considera independente, mas diz 
se inclinar para uma visão mais conserva-
dora. “Eu apoiava algumas das opiniões 
de Charlie Kirk, mas nem todas. Fui até o 
evento porque gosto de ouvir ambos os la-
dos da política e contribuir com um deba-
te pacífico. Assisti a alguns dos vídeos de 
Charlie no passado e gostei de alguns fa-
tos que ele apontou. Por isso, quis vê-lo em 
pessoa”, acrescentou. 

James Naylor Green, historiador políti-
co da Universidade Brown (em Rhode Is-
land), explicou à reportagem que Kirk era 

uma figura muito importante para os an-
seios do Partido Republicano. “Ele conse-
guia dialogar com a juventude e travava de-
bates famosos com as pessoas de esquer-
da. Kirk era talentoso, cheio de energia e 
carismático. Foi uma base importante pa-
ra mobilizar os jovens — um terço deles se 
opõe a Trump”, disse. O especialista acre-
dita que o impacto do assassinato sobre a 
conjuntura política americana dependerá 
da autoria do crime e das motivações. “Se 
o assassino tiver qualquer ligação com a 
esquerda, Trump usará isso para fortale-
cer sua política de combate a crimes e sua 
tentativa de militarizar a Guarda Nacional. 
Ele dirá que a esquerda promove violência 
e tem que ser atacada”, comentou Green, 
que não descarta um aumento da polari-
zação no país.

Donald Trump homenageou Charlie Kirk durante 
cerimônia em alusão ao 24º aniversário do 11/9 
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Agentes e peritos do FBI trabalham na cena do 
crime, onde o influenciador de direita foi executado
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Marcadores de evidências colocados sobre o 
telhado e a fachada de prédio, na cena do crime
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Imagem divulgada pelo FBI (a polícia federal dos 
EUA) mostra suposto atirador na universidade
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Eu estava lá... 

“Eu me lembro de que, quando me 
abaixei, fiquei aterrorizada com o 
pensamento sobre a possibilidade 
de um segundo tiro. Tentei 
proteger a minha amiga com o 
meu corpo. Eu não conseguia 
parar de chorar e de tremer. 
Cheguei uma hora antes, e não 
vi nenhum suspeito no telhado. 
Parecia um ambiente bastante 
pacífico. Jamais imaginaria que 
algo trágico assim ocorreria.” 

Tiana Lao, 20 anos, estudante 
de de marketing na Utah Valley 
University
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Ao assinar um grande projeto para 
construção em Maale Adumin, assenta-
mento israelense a leste de Jerusalém, na 
Cisjordânia ocupada, o primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu descartou qualquer 
possibilidade de criação de um Estado pa-
lestino. “Cumpriremos a nossa promessa: 
não haverá Estado palestino; este lugar nos 
pertence”, declarou, em pronunciamento 
transmitido ao vivo pela televisão israelen-
se. “Preservaremos nossa herança, nos-
sa terra e nossa segurança (...) Vamos do-
brar a população da cidade”, acrescentou.

No mês passado, Israel aprovou um pla-
no para erguer 3.400 casas na Cisjordânia. 
O projeto atraiu condenação internacio-
nal e da Organização das Nações Unidas 
(ONU), sob a justificativa de que ele divi-
diria o território palestino em dois, o que 
colocaria em xeque a continuidade territo-
rial de um futuro Estado palestino. 

Secretário-geral da Iniciativa Nacional 
Palestina e potencial sucessor do presiden-
te Mahmud Abbas, Mustafa Barghouti cri-
ticou a declaração do premiê israelense. 
“Netanyahu pode falar o que quiser, mas 

isso jamais abolirá ou negará o direito do 
povo palestino de ser independente e de 
ter direito à autodeterminação, apesar da 
ocupação de Israel”, afirmou ao Correio. 
“Mas o que Netanyahu fez hoje (ontem) foi 
fechar completamente qualquer continui-
dade da Cisjordânia. Ele indica a intenção 
de completar a anexação de toda a Cisjor-
dânia ocupada”, acrescentou. 

De acordo com Barghouti, a resposta ao 
plano de Netanyahu não pode se resumir à 
condenação ou à rejeição. “A única forma 
com que países podem mostrar respeito 
ao direito internacional passa pela imposi-
ção de sanções internacionais a Israel”, de-
fendeu. Para ele, qualquer país que hesi-
tar nesse sentido “será cúmplice dos mais 
terríveis crimes de guerra que ocorrem na 
Palestina”. “O mundo precisa impor san-
ções para conter e forçar Israel a parar com 
esses terríveis genocídio e limpeza étnica 
do povo palestino”, acrescentou o político. 

As declarações de Netanyahu ocorrem 
em um momento de aumento de tensão 
na região, depois de um atentado terro-
rista em Jerusalém e de um bombardeio 

Netanyahu descarta 
apoiar Estado palestino
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Cumpriremos a nossa 
promessa: não haverá 
Estado palestino; este 
lugar nos pertence. 
Preservaremos nossa 
herança, nossa terra e 
nossa segurança”

Benjamin Netanyahu, premiê 

de Israel, ao assinar um plano 

de construção de 3.400 casas em 

Maale Adumin, na Cisjordânia

israelense a um prédio onde se reuniam 
lideranças e negociadores do movimen-
to fundamentalista islâmico Hamas, em 
Doha, no Catar. Dois líderes do grupo fi-
caram feridos, segundo a mídia saudita. 

Nações Unidas

O Conselho de Segurança das Nações 
Unidas condenou os ataques no Catar e 

pediu uma “desescalada”, embora tenha 
evitado mencionar Israel, de acordo com 
um comunicado. O organismo expressou 
“sua condenação aos recentes ataques em 
Doha, território mediador-chave” e ofe-
receu seu “apoio à soberania e integrida-
de territorial do Catar”. A declaração exi-
ge unanimidade dos 15 países-membros, 
incluindo os Estados Unidos, o principal 
aliado de Israel. 

Ontem, o Hamas classificou os EUA de 
“cúmplices” do bombardeio a Doha e acu-
sou o governo de Donald Trump de preten-
der acabar com as negociações de trégua 
na Faixa de Gaza. “Este crime foi (...) um 
assassinato de todo o processo de negocia-
ção”, declarou Fawzi Barhum, um respon-
sável do grupo. “Reafirmamos que a admi-
nistração americana é totalmente cúmpli-
ce deste crime”, acrescentou.


